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A metodologia de avaliação 
do ranking do Indice de Com-
petitividade Global do World 
Economic Fórum (WEF) foi 
mudada este ano. O estudo é 
feito com base em dados ma-
croeconômicos de domínio pú-
blico e nas respostas de uma 
pesquisa de opinião junto a 
11.406 executivos das maiores 
companhias globais. 

No Brasil, foram ouvidos 131 
empresários e executivos de al-

. to escalão de empresas nacio-
nais e multinacionais instaladas 
no País, informou o professor 
Carlos Arruda, da Fundação 
Dom Cabral, um dos parceiros 
na elaboração do relatório. 

A metodologia da pesquisa 
do WEF baseia-se em 12 pila-
res: instituições, infra-estrutu-
ra, estabilidade macroeconômi-
ca, saúde e educação básica, 
educação secundária e treina-
mento, eficiência de produção, 
eficiência do mercado de traba-
lho, sofisticação do mercado 
financeiro, tecnologia disponí-
vel, tamanho de mercado, so- 

fisticação dos negócios e, fi-
nalmente, inovação. 

"No ano passado, o WEF 
modificou essa metodologia 
utilizando apenas cinco pilares 
mas retomou este ano ao mo-
delo anterior, que tem menos 
distorções", explicou Arruda. 

Cada um do 12 pilares foi 
subdividido em vários itens em 
que os países tiveram sua clas-
sificação. As notas dadas pelos 
entrevistados variam de zero a 
sete. A melhor nota do Brasil foi 
no pilar tamanho de mercado —
5,4 —, que o colocou em 10'2  lu-
gar. No quesito de extensão e 
efeito dos impostos, o País ficou 
na última posição do ranking. 

"O Brasil teve as piores no-
tas nos itens básicos, como 
educação primária e infra-es-
trutura,..e, naqueles considera-
dos mais sofisticados, como 
inovação e mercado financeiro, 
conseguiu boas notas", comen-
tou Arruda. "Isso significa que 
não está sendo feito o que a 
maioria dos países que buscam 
o desenvolvimento fazem. 
Mas, devido ao tamanho do 
mercado interno e à presença  

de muitas empresas multina-
cionais, o País consiga ter des-
taque em relação aos demais 
países em desenvolvimento", 
acrescentou o professór. 

Segundo ele, o fato de o Bra-
sil ter muitos contrates acaba 
gerando distorções na avalia-
ção. No entanto, os países me-
lhores colocados, são justa-
mente os que mais investem em 
educação, infra-estrutura e rea-
lizaram reformas estruturais. 

Os dados da pesquisa foram 
compilados entre janeiro e abril 
deste ano, ou seja antes do es-
touro da crise imobiliária nor-
te-americana. Mesmo com essa 
crise, das hipotecas que preocu-
pa .o mercado global, os Esta-
dos Unidos continuaria na lide-
rança do ranking apesar de per-
der alguns pontos na nota geral, 
afirmou Arruda. 

Na opinião do professor, a 
Suíça, que foi líder no ano pas-
sado, poderá voltar a ganhar 
degraus novamente e, em bre-
ve, superar os EUA se a crise 
imobiliária persistir e abalar 
ainda mais a economia interna 
norte-americana. 


